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			APRESENTAÇÃO


			Este livro está organizado da seguinte maneira: no capítulo “Tateando territórios”, apresentamos um panorama dos estudos que versam sobre a relação identidade e diferença no campo da Educação e na Educação Física.


			Em seguida, em “Deslizando entre diferença e identidade”, discutimos os conceitos de identidade e diferença e a influência do pensamento pós-estruturalista na compreensão desses conceitos. Defendemos a ideia de uma provisoriedade identitária na contemporaneidade, algo diverso do binarismo que caracteriza o pensamento moderno. 


			Em “Diferença, Currículo e Cultura”, apresentamos algumas concepções de currículo e, na defesa de um currículo pós-crítico, sintetizamos o arcabouço conceitual dos Estudos Culturais e do Multiculturalismo Crítico, marcando um posicionamento com relação ao conceito de cultura, o qual está imbricado na produção de um currículo da diferença. 


			No capítulo “A diferença no currículo cultural de Educação Física”, descrevemos como a proposta cultural de Educação Física se posiciona em relação à questão da diferença e apresentamos sua organização didático-pedagógica.


			Já no capítulo “Artistando com o currículo cultural da Educação Física”, apresentamos excertos de relatos de prática produzidos por docentes que afirmam colocar em ação o currículo cultural de Educação Física e, a partir disso, procuramos enunciar algumas convergências e divergências quanto ao trabalho com a diferença na prática pedagógica desses docentes. 


			Por fim, em “Composições transitórias”, sem a pretensão de encerrar a discussão, apresentamos nossas considerações acerca da questão da identidade e diferença no campo da educação e algumas aproximações com conceitos advindos da filosofia da diferença que podem perspectivar outras experiências na tessitura do currículo cultural de Educação Física. 











			PREFÁCIO


			As evidências permitem afirmar que vivemos na melhor sociedade urbana que já existiu. Isso não quer dizer que estejamos satisfeitos, gostemos dela e não ansiemos pela sua mudança. Muito pelo contrário. Sob inúmeros aspectos, ela nos entristece, envergonha e enraivece. Mas de ao menos uma perspectiva ela supera as anteriores. Jamais estivemos tão empenhados em combater o preconceito às diferenças. Nunca houve um desenho social tão inclusivo, apesar da vergonhosa desigualdade que nos assola.


			Diferentemente dos nossos antepassados, desenvolvemos nas últimas décadas um modo de pensar que dignifica todos os seres humanos. Defendemos discursivamente o direito de qualquer pessoa existir, circular, realizar seus projetos de vida e ocupar os lugares antes restritos a determinados grupos. O desafio de converter essa narrativa em ações tem sido enfrentado de várias maneiras, desde iniciativas cotidianas mais corriqueiras até políticas públicas de largo alcance. A democratização do acesso à escola iniciada em meados dos anos 1980 e os recentes movimentos de reorganização dos currículos podem ser tomados como exemplos. Indubitavelmente, dentre os princípios que orientam esses processos, destaca-se o combate à injustiça social.


			Pois bem, se considerarmos que a escola exerce um papel fundamental na formação dos sujeitos e, consequentemente, no projeto de sociedade desejado, no tempo presente, não há como isentar o currículo do compromisso com o tratamento destinado às diferenças. O raciocínio é relativamente simples. Dado o caráter multicultural da escola contemporânea, a depender da experiência formativa proporcionada, teremos sujeitos solidários, isto é, pessoas que além de afirmar o direito às diferenças, identificam, compreendem, questionam e buscam desestabilizar os dispositivos que as produzem.


			Cientes da responsabilidade depositada na instituição educativa, muitos professores e professoras têm envidado esforços na invenção de currículos que reconheçam o caráter multicultural do público escolar e incorporem seus conhecimentos, saberes, modos de pensar e agir, mas também problematizem as representações circulantes dentro e fora da escola e desconstruam os discursos pejorativos a respeito das manifestações dos grupos minoritários e dos seus próprios representantes. A Educação Física abraçou essa causa no início do século XXI. Desde então, muitos professores e professoras engajaram-se na organização e desenvolvimento de uma pedagogia sintonizada com as demandas hodiernas, ao mesmo tempo democrática e democratizante. O chamado currículo cultural, culturalmente orientado ou tão somente Educação Física cultural, tematiza a ocorrência social das práticas corporais, entendidas como textos produzidos pela linguagem corporal. Nada mais que artefatos culturais cujos signos revelam marcas sociais de classe, etnia, gênero, orientação sexual e religião. 


			Do ponto de vista epistemológico, a Educação Física cultural busca inspiração nas teorias pós-críticas do currículo. Do ponto de vista pedagógico, organiza e desenvolve situações didáticas que aprimoram a leitura e a produção das brincadeiras, danças, lutas, esportes e ginásticas. Por fim, politicamente falando, posiciona-se ao lado dos mais fracos. Isso significa romper com a tradição do componente que ao longo do tempo não só perseguiu, como também exaltou, a formação de identidades, materializadas nos corpos hábeis, fisicamente ativos e motoramente desenvolvidos. 


			Retomando a argumentação inicial, cabe perguntar como a promessa de um currículo a favor das diferenças se converte em prática pedagógica. Esse é o mote desta obra realizada pelo professor Hugo Cesar Bueno Nunes. Trata-se de um trabalho científico criterioso, perspicaz e original. Sem abrir mão do comprometimento político e imbuído do melhor rigor acadêmico, foram analisados relatos de experiência elaborados por docentes que afirmam colocar em ação o currículo cultural da Educação Física. 


			Na medida em que se percorrem os capítulos, percebe-se que o livro representa uma contribuição inestimável para a área. Ao contrário do que se possa pensar, Hugo Nunes constatou que, ao invés de camuflar as diferenças para que não possam ser vistas, o currículo cultural promove o confronto e abre espaço para que os alunos e alunas externem e analisem os sentimentos e impressões pessoais que eclodem nos momentos de divergência. Enquanto isso, o educador ou educadora, com suas intervenções, ajuda os estudantes a identificar vestígios de preconceitos conectados às práticas corporais, problematizando a maneira como acontecem nas ruas, praças, parques, ginásios, quadras etc. Para tanto, procura reverter as posições por meio da própria argumentação ou planeja atividades que explicitam as diferenças. 


			Aí reside uma das principais conquistas que o/a leitor/a encontrará nesta obra. Por mais de duzentos anos, a Educação Física fez de tudo para homogeneizar os estudantes, ou seja, procurou apagar, silenciar, fazer desaparecer as diferenças. O professor Hugo mostrou que a perspectiva cultural promove exatamente o inverso. Ciente da importância do seu papel na construção de uma sociedade menos desigual, a professora e o professor culturalmente orientados nutrem o gosto pelo conflito, a vontade de desestruturar uma condição posta como normal quando intercambiam discursos que cercam as práticas corporais e as pessoas que delas participam. 


			Prezado leitor, prezada leitora, não espere, portanto, um texto anódino, suave, baseado em falsos consensos e alinhamentos. Prepare-se para divergir, destoar, discordar, diferir. Nada mais salutar para o exercício da cidadania. Colocar à prova as certezas, valores e visões de mundo, sobretudo na condição de educador ou educadora, certamente nos fará pensar sobre e com as diferenças. 


			Marcos Garcia Neira


			Professor titular da Universidade de São Paulo
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			Introdução


			Um pouco de história: o que nos move e nos comove


			Talvez, não por acaso, entrei pela primeira vez em uma sala de aula, como professor de informática, aos 15 anos, em uma escola no interior de Minas Gerais, especificamente em Monte Santo de Minas-MG. Não imaginava o que seria ser-estar professor, nenhuma pretensão me inspirava para tal profissão. Nesse período, a diferença se fazia presente, afinal, eu era monitor em uma escola com apenas 15 anos de idade, e meus estudantes eram todos/as adultos/as! Foi uma experiência incrível e, dali em diante, minha relação com a área da informática se potencializou.


			Assim, aos 17 anos tornei-me professor de informática em outra escola, agora uma pública em São Sebastião do Paraíso-MG. Ali, algo começou a mudar. Sentia uma incessante proximidade com pessoas que nunca tinha visto, gente como a gente, gente que não teve oportunidade de estudar no tempo dito “adequado”, uma turma de jovens e adultos enamorados pela informática. Um estudante em especial me marcou, com seu falar, seu modo de andar, seu gosto musical. Algo nos aproximou e, em uma determinada aula ao som de rap (Racionais MC’s) — hoje compreendo o que é fazer rizomas1 — aprendi a inventar novas possibilidades de vida, fazer nascer o que ainda não existia, escapar do senso comum, desestruturar o bom senso.


			A vida deu seus rodopios e voltei a morar em São Paulo. Nessas andanças, um sonho distante (incentivado por uma professora de Língua Portuguesa do curso técnico de Processamento de Dados que cursei em São Sebastião do Paraíso) pareceu mais próximo e, então, cursei Educação Física, terminando no ano de 2004.


			Durante o curso de graduação, tive a oportunidade de praticar dança e artes marciais, além de conciliar os estudos com o trabalho. Nessa fase, principalmente na época em que dançava (jazz e country), muitas falas preconceituosas eram proferidas tanto por colegas quanto por pessoas do meu convívio, desde a ideia de que “homens que dançavam eram “gays” até “vocês que dançam, devem ‘pegar’ muitas mulheres”. Sempre me questionava sobre o porquê de tais discursos! Não compreendia todo o processo sócio-histórico que marca e constitui nossas experiências e que, por fim, acaba nos constituindo.


			Em 2007, ingressei como professor efetivo de Educação Física na Escola Estadual Professor José Liberatti em Osasco-SP. Foram três anos de experiência com os mais diferentes estudantes. Orgulho-me muito desse trabalho. Novos desafios, lecionar na educação básica, e às vezes me perguntava: o que fazia ali?


			Mas tive que fazer escolhas, a paixão pelos livros e pela área se intensificaram e a oportunidade de realizar mestrado surgiu. Fui contemplado com uma bolsa Capes2 na Universidade São Judas Tadeu (USJT). Em 2008, no dia do meu aniversário, uma ligação da então coordenadora do curso, Prof.ª Dr.ª Vilma Lení Nista Piccolo, possibilitou caminhos antes inimagináveis. Com isso, aprendi que caminhos também são feitos de escolhas, e as escolhas que fazemos e que nos fazem mudam os caminhos. Assim, enveredei, com a ajuda de minha orientadora Prof.ª Dr.ª Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva, pelas fases da carreira docente e, com muito estudo e percalços, cheguei ao final da etapa. Feliz da vida, claro, mas ao mesmo tempo com o coração apertado por ter tido que me exonerar da rede estadual de ensino.


			Especificamente no mestrado3, investiguei a formação profissional em Educação Física. O objetivo foi identificar e discutir se a percepção sobre a própria carreira profissional apresentava alguma relação com a identificação de necessidades de formação continuada por parte dos profissionais atuantes do programa Clube Escola da Prefeitura Municipal de São Paulo. 


			Na sequência, vieram outros desafios, conquistas, namoro, casamento, filhos, a vida se potencializava a cada encontro. Em um desses, a convite do amigo e professor Saulo Françoso, fui ao Gpef-Feusp4, grupo de pesquisas coordenado pelos professores Marcos Garcia Neira e Mário Luiz Ferrari Nunes.


			A vontade de aprofundar os estudos na área e rumar para o doutorado em Educação borbulhavam na imaginação. Foi então que nos idos de 2014 adentrei no programa de doutorado com um projeto que elegia a questão da diferença como foco de estudo, mas o tempo se encarregou de amadurecer algumas ideias e busquei nas experiências vividas questões que me afligiam.


			Retomando algumas lembranças da minha experiência enquanto aluno na educação básica, lembro o quanto os docentes insistiam que estudássemos aquilo que eles acreditavam que nos seria relevante no futuro. Lembro bem de uma passagem, quando fui para a 5ª série E, o quanto aquilo me fez mal, chorei, me senti um “nada”, pois, naqueles idos de 1990, as salas de aula (ao menos no colégio em que estudei) eram marcadas por letras, as quais identificavam seu “grau de inteligência”, sendo A, a sala dos melhores estudantes e E, dos piores. Para uma criança de 10 anos, saber que estudaria na sala dos “piores alunos do colégio” não foi nada potencializador. Fui assolado pelo medo de reprovar na escola e, consequentemente, reprovar na vida, visão que me acompanhou durante anos, afinal, faziam-nos acreditar que assim seria. Felizmente estavam equivocados em muitas das verdades que diziam.


			Já na universidade, cursando Educação Física, muitos eram os discursos que circulavam acerca desse componente curricular para as crianças e jovens na escola, mas o que por mais tempo fez parte de minhas verdades foi a possibilidade de contribuir para que os jovens fossem fisicamente ativos e vivenciassem o maior número possível de experiências motoras. Porém, ao iniciar a docência, fui percebendo que tal discurso da qualidade de vida e de diversidade de práticas motoras não era tão inocente quanto me fizeram acreditar, e muitos/as estudantes, por mais que eu buscasse incluí-los/as nas aulas, acabavam participando apenas por diversão e por conta das barganhas que eu propunha, como, por exemplo, “se não participarem da minha aula hoje, ficarão sem futebol na semana que vem”. No entanto, apesar das “chantagens” empregadas, muitas vezes o “gordinho”, as “meninas”, o “tímido”, o que não gostava de se movimentar — e outros tantos rótulos que vamos colando nos/nas estudantes — não participavam das aulas e isso me incomodava, fora os muitos problemas que os/as estudantes tinham com os outros tantos docentes e que eram motivo de discursos preconceituosos na sala dos professores. Ou seja, a diferença — no sentido pejorativo do termo — estava ali, produzida pelas nossas desqualificações, e isso muito me inquietava.


			Nesta vida potencializadora de momentos especiais, algo que sempre me atravessou foi a luta por uma sociedade mais justa e equitativa, a busca pela valorização e solidariedade perante outrem5, e algumas inquietantes perguntas me acompanhavam: como a escola poderia contribuir para essa utopia maior, de um mundo mais solidário, onde o conhecimento não fosse privilégio de alguns? Como possibilitar uma escola na qual todos/as pudessem ter seus saberes reconhecidos e em que a aprendizagem fosse tida como algo singular e não padronizadora de corpos? Hoje imagino que tal utopia não se fará em escala global, mas pode acontecer no menor, no local, no singular, no micro, e talvez, quem sabe, seus efeitos se espalhem e sejam criadas outras possibilidades antes inimagináveis.


			Para que algo de diferente aconteça no espaço escolar, talvez devêssemos estabelecer novos encontros em torno do nosso mundo-vida-escola e a escola-vida-mundo de outrem, mundos esses que estão em constantes fluxos, mudando e se reconfigurando a todo momento. Assim, é possível que seja mais efetivo falarmos em uma escola da diferença e não de uma escola da identidade, uma escola que dê espaço para as mais diversas histórias, que valorize e estimule a criação, que possibilite aos/às estudantes e docentes criarem novas realidades, que se utilizem das mais diversas ferramentas conceituais, artísticas, científicas, musicais, entre outras, para, nos encontros de uma vida, potencializar devires e não identidades fixas, congeladas, presas a uma única história de saber e de verdade.


			Mas de onde partir? Iniciar sem um horizonte? Traçar planos sem saber para onde ir? Simplesmente ir por aí, como um viajante mochileiro, sem rota, sem mapas? Conhecer o mundo e viver nas encruzilhadas, decidir sem saber no que vai dar? Que mundo é esse? Que escola queremos para esse mundo? Queremos ainda a escola? Qual escola? As perguntas são muitas e infinitas, mas o que talvez nos seja mais preeminente é a significativa velocidade das mudanças no mundo e seus efeitos no currículo escolar.


			Como afirma Foucault (2001), nossa época talvez seja a época do espaço. Nós vivemos na época da simultaneidade, na época da justaposição, do próximo e do longínquo, do lado-a-lado e do disperso.


			Laclau6 (1990 apud HALL, 2011), em suas análises sobre a sociedade moderna, argumenta que essa perdeu seu centro, ou seja, seu centro foi deslocado, não existindo, portanto, nenhum princípio articulador ou organizador único, sendo que a sociedade não é, como muitos sociólogos pensavam, um todo unificado e bem delimitado, uma totalidade, produzindo-se por meio de mudanças evolucionárias a partir de si mesma. Ao contrário, ela está constantemente descentrada, deslocada por forças fora de si.


			No intuito de referenciar este momento em que vivemos, muitos autores têm trabalhado com a ideia de globalização. No entanto, podemos pensar que a globalização não é algo novo, ela sempre esteve presente nos vários momentos das sociedades, em diferentes intensidades.


			Dessa forma, podemos entender a globalização mais como um efeito do mundo capitalista do que como sua causa e, assim, corroboramos com Guattari e Rolnik (1996), os quais cunharam o termo capitalismo mundial integrado, com o objetivo de mostrar os efeitos do capitalismo nos modos de vida das populações. Nesse cenário, os autores trabalham com três categorias de subjetividade que constituem esse processo mundial: os “não-garantidos”, os “trabalhadores garantidos” e as “elites capitalísticas”. 


			Essas três categorias participam de uma mesma maneira de dispor a ordem social, de uma mesma disciplinarização produtiva e mental — com relações de interiorização muito acentuadas da posição que cada uma ocupa em relação às outras. Por exemplo, na subjetividade dos “não-garantidos” existe uma dupla interiorização superegóica: “sou uma merda, haja visto que não sou garantido”, “se eu fosse alguma coisa que preste eu estaria nas imagens dos filmes, da publicidade...” ou seja, nos ideais de padrão de vida veiculados incessantemente pela mídia das elites. Mas se observarmos a subjetividade da elite veremos que ela também interioriza as dimensões subjetivas dos garantidos e dos não-garantidos: “faço parte da elite porque ocupo um cargo de executivo, de professor universitário ou algo do gênero. Mas, de alguma maneira, preciso ficar de olho, pois se eu não me dobrar às etiquetas e às regras dominantes, de um dia para outro posso também cair na categoria dos não-garantidos, já que não tenho a posição das aristocracias das finanças ou da nobreza antiga” (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 188).


			Portanto, o que se coloca não é se você está em um meio burguês ou de proletário, mas sim como nos situamos em relação às categorizações inconscientes da subjetividade — você tem o desejo e a possibilidade de se integrar no seio da elite capitalística? Será que você vai se comportar de maneira a sobreviver no sistema dos trabalhadores garantidos? Enfim, o que une as três categorias é sua posição subjetiva, a posição de desejo em relação à tendência do capitalismo mundial integrado de se apoderar da totalidade dos modos de subjetivação (GUATTARI; ROLNIK, 1996). 


			Esse movimento capitalístico acaba por subjetivar as singularidades, fazendo-nos desejar um mesmo modo de ser. Assim, compreendemos o atual momento mais como um processo de mundialização das subjetividades, seja no plano econômico ou cultural:


			Uma das características da crise que estamos vivendo é que ela não se situa apenas a nível das relações sociais explícitas, mas envolve formações do inconsciente, formações religiosas, míticas, estéticas. Trata-se de uma crise dos modos de subjetivação, dos modos de organização e de sociabilidade, das formas de investimento coletivo de formações do inconsciente, que escapam radicalmente às explicações universitárias tradicionais — sociológicas, marxistas ou outras. Essa crise é mundial, mas ela é apreendida, semiotizada e cartografada de diferentes maneiras, de acordo com o meio (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 191).


			Não há um tom adequado para este tempo presente, não há nomes que o designem, o definam ou o classifiquem. O tom deste tempo é caótico, confuso, desordenado; uma dissonância de descontinuidades, de fragmentos, de silêncios: migrações e deslocamentos de populações inteiras, violência racial, enfrentamentos no interior das cidades, a pluralização, a mestiçagem e a segmentação das comunidades, uma progressiva destruição e burocratização dos espaços de convivência, a proliferação dos intercâmbios e das comunicações, a afirmação das diferenças em um mundo cada vez mais globalizado. O caos e a desordem produzem o rompimento e a ruína de todos os projetos da modernidade que o ser humano ocidental quis construir, ou seja, um mundo ordenado à sua imagem e semelhança, à medida de seu saber, de seu poder e de sua vontade, por meio de sua expansão racional, civilizadora e colonizadora (SKLIAR, 2003). 


			Vivemos um tempo de incertezas, da dissolução de uma ideia de verdade pautada na objetividade, na natureza ou na evidência matemática. Um tempo das demandas particulares e das lutas da diferença, de trocas culturais intensas e de fluxos globais. Estamos aqui e ao mesmo tempo noutro lugar, e outros lugares e tempos estão em nós, fazendo com que relativizemos a ideia de passado e a de futuro, já que narramos a nossa vida a partir de um passado que inventamos e um futuro que projetamos, os quais não são os mesmos nos diferentes lugares (LOPES, 2013).


			Na esteira dessa discussão, Skliar (2003) nos convida a pensar sobre a temporalidade e a mesmidade do outro. Para o autor, existe um tempo do outro que é conhecido e reconhecido pela mesmidade, como o único tempo possível, ou seja, um tempo que foi inventado, domesticado, usurpado, ordenado, traduzido e governado a partir das metáforas do constante, do cíclico, do linear, assim como existe, também, um tempo do outro que é irreconhecível, indefinível, inominável, ingovernável.


			Entre o tempo conhecido e o desconhecido, entre uma temporalidade repetida pelo mesmo e outra que foge às leis da mesmidade, duas grandes perguntas se fazem necessárias: a primeira, sobre o tempo enquanto relação com aquilo que chamamos realidade, nossa realidade, a realidade da mesmidade; a segunda, sobre um tempo que parece apontar para um outro tempo, o tempo como diferença. Trata-se da temporalidade do outro, uma temporalidade que, só aparentemente, não pode ser/estar ao mesmo tempo que o nosso tempo, pois já não é o tempo passado e/ou o tempo futuro aquele que aparece no centro do pensamento cultural, político e epistemológico atual (SKLIAR, 2003). 


			O tempo presente desdobrou-se, despregou-se, multiplicou-se em trajetórias tão dissímeis que já não existe um tempo presente, pelo menos num sentido unitário, onisciente, centralizador, senão uma multiplicidade de tempos presentes como talvez nunca antes nos tenha sido possível perceber e, menos ainda, compreender. Assim, o tempo (conhecido) torna-se insuficiente para reconhecer a si mesmo (Skliar, 2003, p. 42).


			A partir dessas constatações, indagamos: como o tempo-espaço da escola vem sendo constituído? Se cada um de nós tem um tempo, como compreendermos o tempo de outrem em um espaço que busca a homogeneização dos corpos? Como romper com o espaço escolar que trata os/as estudantes a partir de um mesmo tempo? É possível pensar em um espaço outro na escola? Como pensar outrem na sua diferença, o qual reivindica para si espaços, tempos em que sua voz seja ouvida e legitimada? É possível abrirmos cortes nos currículos instituídos e pensarmos não um outro currículo, mas um currículo outro dentro do próprio currículo?


			Compreendemos a escola como um espaço de direito de todos/as, onde os/as estudantes possam ter reconhecidas suas singularidades e fomentadas suas potencialidades, no entanto, devido a seu enraizamento moderno, a escola muitas vezes acaba por desvalorizar e apagar as diferenças. Assim, pensar uma educação pautada no viés da diferença cultural passa a ser fundamental para que possamos olhar para os/as estudantes e vê-los como seres singulares, com suas particularidades e potencialidades. 


			Muito se tem pensado na escola como modos de enunciação da diferença cultural, a qual cria possibilidades de exposição dos limites do projeto hegemônico de escola. Assim, traz-se as muitas histórias, as várias culturas e os diferentes saberes e desestabiliza-se as representações de saber e poder estruturadas pela cultura hegemônica. A diferença cultural ampliaria os movimentos escolares que se opõem à subalternização, por não contar com um “sujeito transcendente que sabe”, mas sujeitos que tecem saberes e não saberes (ESTEBAN, 2003).


			Nesse sentido, a diferença cultural é concebida como uma prática discursiva atravessada por relações de poder, o que inviabiliza pensar a educação e, principalmente, o currículo escolar apenas como questões técnicas, postas e pensadas a priori por especialistas; é preciso descentrá-las, esgarçá-las, produzi-las na diferença.


			


			

				

					1  O conceito de rizoma será apresentado no Capítulo 2.


				


				

					2  Capes: a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior é um órgão do Ministério da Educação responsável por várias ações no que tange ao incentivo aos/às estudantes de programas de pós-graduação (stricto sensu) no país, entre outras ações.


				


				

					3  Ver: NUNES, H. C. B. Percepção sobre a carreira dos profissionais de Educação Física do programa Clube Escola. 136 f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – USJT, São Paulo, 2010.


				


				

					4  Gpef-Feusp é o Grupo de Pesquisas em Educação Física Escolar da Faculdade de Educação da USP. 


				


				

					5  O termo “outrem” refere-se a uma estrutura de campo perceptivo, um campo de possibilidades, mundos possíveis, reais, mas não atualizados, mundos que trazem a alteridade, nos desconcertam, nos lançam no clarão de objetos situados à margem de nossa atenção. Outrem não é sujeito, nem objeto. Assim, quando nos queixamos da maldade de outrem, esquecemos uma maldade mais temível, aquela que teria as coisas se não houvesse outrem. Ele relativiza o não sabido, o não percebido, e introduz o signo do não percebido no que eu percebo, determinando-me a apreender o que não percebo como perceptível para outrem (DELEUZE, 1974). Desse modo, outrem se expressa pela linguagem, sendo ela que confere certa realidade aos mundos possíveis, em que a comunicação se dá por uma operação de diferença, se efetua pela concretização de um possível que me é estranho, onde não me reconheço, mas ao contrário, me tira um pouco de mim (CAIAFA, 2004).


				


				

					6  LACLAU, E. New reflections on the resolution of ours time. London: Verso, 1990.
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